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“O amor é como 
a criança: deseja 
tudo o que vê".
William Shakespeare    

Impactos socioambientais de um lado. Geração de emprego e renda de outro

Festa da Jabuticaba 
acontece em Cachoeira 
do Campo pág. 2

Obra da Vale em São Gonçalo do Bação divide opiniões

A obra da Vale em São Gonçalo do 
Bação, distrito de Itabirito, tem dividido 
opiniões entre moradores, comercian-
tes, funcionários do Consórcio Minas 
Mais, gestores públicos, ambientalistas 
e ativistas. De um lado, a geração de 
empregos, o aquecimento da economia 
e o medo do rompimento das barragens 
de Forquilhas 1, 2 e 3, que atingiria di-
retamente a cidade de Itabirito. De ou-
tro, os impactos sociais e ambientais da 
transformação do local, da criação de 
um muro de 60 metros de altura e 350 
metros de comprimento, da poluição e 
desmatamento para a construção de es-
tradas de acesso.

Para o Frei Gilvander Luís Morei-
ra, assessor da Comissão Pastoral da 
Terra (CPT/MG) a mineradora Vale e o 
Estado “não podiam ter deixado as bar-
ragens de Forquilha 1, 2 e 3 chegarem a 
situação de risco de rompimento”.

“Já foi mais que provado que se es-
tas estruturas tivessem sido monitora-

das e descomissionadas em tempo, ris-
cos de rompimento poderiam ter sido 
evitados. Mas isto mostra no mínimo 
negligência técnica, falta de responsa-
bilidade socioambiental e total incom-
petência de gestão de suas estruturas. 
Ou esta situação calamitosa teria sido 
previamente planejada? Estão devas-
tando esta importante drenagem sem 
nenhum estudo de impacto ambiental, 
com anuência cúmplice do estado, o 
que torna ainda mais absurdo e agra-
vante. Se erraram na obra e estrutura 
destas 3 barragens em Ouro Preto (co-
mo em tantas outras) quem garante que 
a Vale não vai errar na obra e gestão 
também desta grande muralha de 70 
metros de altura por cerca de mil me-
tros de extensão, que é uma modalida-
de de barragem? Será que a Vale acha 
que as pessoas são tolas?”, questionou 
Frei Gilvander.

O assessor da (CPT/MG) também 
levantou suspeitas de uma expansão 
camuflada do território explorado pela 
Vale na região com as obras. “Pairam 
muitas perguntas a este respeito. Há 
um claro descaso com a vida de seus 
trabalhadores, dos moradores e pa-
ra com a biodiversidade da região. A 
Vale criminosa planejou chegar mais 
uma vez com grandes barragens no 
limite de rompimento. Isto por si só 
configura um crime. A Vale agora es-
tá espraiando a desgraça do erro e da 
ganância pelo lucro para as belíssimas 
terras de Itabirito. Fica claro que o que 
a Vale pretende é avançar seu território 
de exploração de minério e da ganância 
para as terras de São Gonçalo do Ba-
ção, destruindo tudo que existe entre a 
região da Mina da Fábrica até o local 
desta grande muralha. Trata-se de uma 
obra faraônica, um ‘elefante branco’”.

Para Roberto Lúcio Rodrigues, co-
merciante de São Gonçalo do Bação há 
35 anos, a obra foi uma “benção”. “A 

obra caiu na hora certinha e veio para 
salvar do desemprego. Itabirito sem 
obra, sem emprego e sem minerado-
ra, não vale nada. Foi uma benção, o 
meu comércio melhorou 60%. Quase 
toda a mão de obra do Consórcio é da 
região. Só quando falta é que buscam 
fora. Depois que acabar a obra, a Vale 
já vai ter voltado a explorar o minério 
na região e volta tudo ao normal, todo 
mundo trabalhando, todo mundo feliz”, 
comemorou Roberto.

O prefeito de Itabirito, Orlando 
Caldeira, defendeu a continuidade 
da obra em São Gonçalo do Bação. 
“Aquela é uma obra emergencial e tem 
que ser realizada. Aquilo é um estado 
de guerra hoje. Ou faz, ou corremos o 
risco da barragem romper e acabar com 
a cidade de Itabirito. Qualquer obra 
daquele tamanho é impactante, mas é 
uma necessidade iminente. Traz seus 
impactos, mas também suas virtudes, 
como o aumento no número de em-
pregos e uma melhora da economia e 
do comércio local. Tem o lado ruim do 
impacto ambiental e social, mas preci-
samos conciliar isso, de modo a ame-
nizar esses impactos. Enquanto gestor 
público e cidadão de Itabirito, para 
mim, a obra é bem-vinda por nos dar a 
tranquilidade de que a nossa cidade não 
será destruída”, alertou Orlando.

Quanto a esse risco, Frei Gilvander 
alegou que, com esse discurso, “estão 
tentando acabar com a água e com a 
vida em todo o município, destruindo 
o vale do rio Mata Porcos e a bela Vila 
de São Gonçalo do Bação, pérola patri-
monial, que tem vocação para o turis-
mo cultural/ecológico de base comuni-
tária. Por que a Vale deixou que as suas 
3 barragens na mina da Fábrica chegas-
sem a este ponto de rompimento, como 
anunciado?”, indagou o assessor da 
Comissão Pastoral pela Terra.

Por Marcelo Sena

Semana Animal promove conscientização em Itabirito
Prefeitura de Itabirito e ONG Vidanimal realizam uma semana repleta de atrações para conscientização sobre os cuidados com os animais

Uma parceria entre a Prefeitura de 
Itabirito e a ONG Vidanimal promoveu 
a Semana Animal, do dia 30 de setem-
bro até 06 de outubro, com diversas 
atividades voltadas para a proteção dos 
animais. Durante o evento, o Simbepa 
(Simpósio de Bem-Estar e Proteção 
Animal) reuniu médicos veterinários 
em palestras educativas para o público. 
Ainda, os participantes se divertiram 
no Jogo Animal, com visita guiada ao 
Zoológico do Parque Ecológico de Ita-
birito. Por fim, uma “cãominhada” agi-

tou as ruas da cidade, com premiações 
para o cão mais simpático, o mais pa-
recido com o dono e a melhor fantasia.

O professor da Escola Municipal 
Laura Queiroz, Thiago da Silva Fer-
reira, participou da visita guiada ao 
Zoológico e ressaltou a importância 
dos alunos conhecerem mais sobre o 
bem-estar e o direito dos animais. “O 
fato de trazer os alunos aqui, dá outra 
perspectiva para eles, pois conseguem 
memorizar melhor as informações, não 
ficam apenas na experiência teórica. É 

muito importante essa oportunidade”, 
declarou Thiago da Silva.

Para o estudante Otávio Santos de 
Oliveira, de nove anos, a maior lição 
foi: “Não maltratar e não abandonar 
nas ruas”. O aluno que estava feliz em 
participar do simpósio e fez questão de 
transmitir as lições que tinha acabado 
de ouvir. “Eu aprendi tantas coisas aqui. 
Conheci espécies diferentes, como pos-
so tratar melhor os animais, fiquei mui-
to alegre em participar”, exaltou Otávio 
Oliveira.

Crianças receberam informações sobre os cuidados 
com os animais Alunos participaram da visita guiada ao Zoológico 

do Parque Ecológico de Itabirito

Evento teve premiação para o cão mais simpático, o 
mais parecido com o dono e a melhor fantasia

Rafael e seu 
cachorro Jucão 
ganharam o ter-

ceiro lugar na ca-
tegoria vira-lata 
mais simpático
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Vem aí a 27ª edição da Festa da 
Jabuticaba em Cachoeira do Campo
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Acompanhe o Jornalismo, às 
7h30 e 12h, c/Michelle Borges

PROVÍNCIA 
SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto

98,7 FM
Nova onda, sintonize agora

(31) 3551.4330
(31) 3551.3189

www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

valdetebraga@yahoo.com.br

Sabendo bem 
o que fez

AMENIDADESValdete 
Braga

Há mil anos, uma pessoa que eu considerava grande amiga, 
magoou-me muito. À época, eu a procurei e disse como me sen-
tia e que eu queria acreditar que sua atitude foi devido a um mau 
momento, ou que ela talvez não tivesse percebido o que fez. Para 
minha surpresa, obtive a seguinte resposta: “eu sabia muito bem o 
que estava fazendo”.

Meu Deus, como doeu! Chorei por dias seguidos, e hoje, quan-
do falo que aconteceu há mil anos é porque, embora eu não me 
lembre do tempo cronológico, está tão longe, que parece nem ter 
acontecido. Depois de um sofrimento ímpar, hoje é como se eu 
nunca tivesse passado por isso. A vida é perfeita e Deus não erra, 
tudo é como deve ser, eu precisava passar pelo que passei, para a 
minha evolução.

Este fato, completamente esquecido em minha memória, voltou 
hoje, devido a uma quase reprise do mesmo. Uma conhecida (des-
ta vez nem doeu, porque a pessoa não era nem colega, e sim uma 
mera conhecida) teve uma atitude horrorosa que, embora não me 
atingisse diretamente, atingiu pessoas que eu amo. Mesmo sem 
me lembrar ainda do fato passado, tomei a mesma atitude. Pergun-
tei a ela o porque de tamanha crueldade e falei que talvez ela não 
tivesse tido noção do estrago que fez. A resposta veio praticamente 
idêntica: “eu sei exatamente o que fiz”.

Foi ao ouvir esta frase que reportei-me ao sofrimento do pas-
sado e me coloquei no lugar das pessoas atingidas. Lembrei-me, 
sem nenhuma dor presente, das lágrimas passadas, dos dias sem 
dormir, do quanto a confirmação de alguém que a gente gosta ter 
nos machucado de propósito pode doer. E o mais triste, confirmado 
pela própria pessoa.

Não consigo entender. O que pode levar um ser humano a ma-
chucar outro e orgulhar-se disto? Será o ego tão inflado que não 
pode admitir que errou? Ou será que existam pessoas capazes de 
achar certo magoar alguém, e alguém que as chamaram amigas, 
ainda por cima? O orgulho, a vaidade, são tão poderosos a ponto 
de impedirem a pessoa de ver o que está debaixo do seu nariz?

Por um lado, fiquei chateada pelos meus amigos, por outro, fi-
quei feliz ao constatar que o meu sofrimento ficou mesmo no passa-
do, a ponto de eu nem me lembrar, e isto me deu a certeza de que 
os que foram magoados hoje, um dia também não se lembrarão. E 
senti um alívio tão grande por ter agido corretamente na época! Não 
guardo mágoa, a pessoa achava que estava certa, direito dela. Mas 
eu prefiro evitar machucar os outros e, se por acaso o fizer e alguém 
me alertar, faço absoluta questão de voltar atrás e tentar consertar 
a situação. Direito meu.

PANORAMA

Acontece nesta sexta (11) a partir das 9h30, 
o lançamento do projeto "Diálogos Emer-

gentes - A Universidade Pública em Debate", 
da UFOP. Na estreia, o projeto conta com uma 
palestra do presidente da Associação Nacional 
de Dirigentes das Instituições Federais de Ensi-
no Superior (Andifes) e reitor da Universidade 
Federal da Bahia (Ufba) João Carlos Salles. O 
evento acontece no Centro de Artes e Conven-
ções da UFOP, em Ouro Preto. A entrada é gra-
tuita e toda a comunidade está convidada.

No último 
domin-
go 6/10, 
aconteceu 
o encerra-
mento de 
mais uma 
edição do 
tradicional 
torneio 
de sinuca 
do Bar do 
Eraldo na 
Chapada, 
em Santo 
Antônio do 
Leite. Elias 
Kwllyco 
foi cam-
peão da competição. “Agradecer faz parte. 
Deus muito obrigado, obrigado ao Eraldo 
pela realização, aos meus adversários que 
valorizaram muito a minha conquista e aos 
amigos que comemoram essa glória como 
se fosse e é de todos nós!”.

Na última terça-feira (08) o diretor institucional 
do Consórcio Intermunicipal Multissetorial do 

Vale do Piranga (Cimvalpi) José Adalberto de Re-
zende usou a da Tribuna Livre durante a Reunião 
Ordinária da Câmara de Ouro Preto. Ele atendeu a 
um requerimento de autoria do vereador Marquinho 
do Esporte (SD) para prestar esclarecimentos sobre 
o serviço de manutenção da iluminação pública no 
município. O Cimvalpi é uma entidade de direito 
público, sem fins lucrativos, constituído para aten-
der às demandas dos 39 municípios consorciados 
das regiões da Zona da Mata e Central do Estado 
de Minas Gerais.

Cachoeira do Campo estará em festa nos próximos dias 18,19 e 20 de outubro com a tradicional Festa da Jabuticaba, que chega à 27ª 
edição. O festejo é realizado desde 1992 no distrito, celebrando a produção da fruta mais abundante na localidade: a jabuticaba. Dessa 
forma, no evento aberto ao público, na Praça da Matriz, serão expostos vários produtos feitos a partir da jabuticaba, como doces, bolos, 
compotas, entre outros. Além disso, haverá brincadeiras, barraquinhas, paredão de escalada e vários shows, atraindo as famílias. A Festa 
da Jabuticaba é uma realização do Lions Clube Cachoeira do Campo, com o apoio da Prefeitura de Ouro Preto. A celebração promove 
a cultura local, o lazer, o entretenimento e fomenta o turismo no distrito. Segundo a Prefeitura de Ouro Preto, a expectativa de público é 
de 10 mil pessoas por dia.

Nesta 27 ª edição, o diferencial será a Cozinha Show com a participação da chefe de cozinha Milsane Sebastião, na oficina de produ-
ção de doces e geleias artesanais com jabuticaba. Milsane também é curadora do Festival da Banana de Ravena, em Sabará; do Cozinha 
show, no Fartura BH, em Belo Horizonte; e sempre marca presença, como convidada de honra, no Festival Gastronômico de Tiradentes.

Helvécio Arantes, um dos organizadores da Festa da Jabuticaba, afirmou que uma das principais metas é auxiliar os pequenos pro-
dutores a fazerem da fruta o seu sustento. “O diferencial da festa neste ano é mostrar para o público o quão rica é a jabuticaba e ensinar, 
através das oficinas, o aproveitamento total dessa fruta, polpa, casca, semente, tudo pode ser aproveitado em compotas, geleias, vinagres, 
vinhos, licores e farinhas. Assim, os produtores podem tirar daí o seu sustento, de forma artesanal ou formando cooperativas e repassando 
esse saber”, declarou. Helvécio também organiza o Festival da Jabuticaba de Sabará e neste ano, a convite do Lions Clube Cachoeira do 
Campo, veio auxiliar com seus conhecimentos na festa cachoeirense. “O objetivo é enriquecer cada vez mais esse festival em Cachoeira, 
a jabuticaba é nosso ouro negro e está ganhando o mercado internacional. Cachoeira é um dos maiores produtores de jabuticaba de Minas 
Gerais. É muito legal que Ouro Preto dê esse potencial ao pequeno produtor, para que ele se sustente a partir da jabuticaba, trabalhando 
juntos pra alcançar essa meta todo mundo vai ganhar”, afirmou. Com relação ao público estimado, Helvécio disse ainda que o objetivo é 
atingir todo o distrito de Cachoeira do Campo, toda a região de Ouro Preto, além das cidades vizinhas como Itabirito, e até mesmo Sabará. 
“Estamos com essa meta de atrair outros turistas, para que a cada ano a festa possa ganhar mais público”, disse.

Felipe Guerra, secretário de Turismo, Indústria e Comércio, falou sobre a importância da Festa da Jabuticaba e seu potencial turístico. 
“É uma festa muito importante, tradicional do distrito de Cachoeira do Campo e a cada dia que passa vem atraindo mais turistas porque, 
além das atividades culturais e musicais que abrilhantam a festa, ela também proporciona ao turista e ao ouro-pretano um turismo de 
experiência porque oferece cursos e oficinas sobre a jabuticaba, sua finalidade e todos os subprodutos que podem ser gerados dessa fruta, 
que está cada vez mais inserida no mercado internacional da gastronomia. A tendência é de crescimento dessa festa porque a organização 
vem explorando novos caminhos, sempre colocando a jabuticaba e a cultura de Cachoeira em evidência”, declarou.

Não perca a Festa da Jabuticaba em Cachoeira do Campo! Veja a progra-
mação completa.

Programação Festa da Jabuticaba 2019
Local: Praça da Matriz 

18 de outubro - Sexta-feira 
20h Show com Tiago Martins
23h DJ Kadaver 

19 de outubro - Sábado
9h às 17h – Oficina de produção de 
doces e geleias de jabuticaba com a 
Chef Milsane Sebastião 
20h Show com Felipe Meneses 
23h Show com Vilodum

20 de outubro - Domingo
10h às 15h - Cozinha Show com 
produtos feitos de jabuticaba
12h Show com Silvinha Gomes
15h Amigos do Samba
17h DJ Felipe
20h Show com Chiquinho de 
Assis
23h DJ Felipe
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O Rio Maracujá 
e as andorinhas

Mobilizam-se lideranças que, preocupadas com a preservação 
do meio ambiente e da saúde coletiva, chamam a atenção para o 
Rio Maracujá, triste resultado da expansão desordenada de Ca-
choeira do Campo, sem mesmo uma política de saneamento pleno, 
que inclua o tratamento dos resíduos.

Não rotulemos “ambientalistas” as pessoas locais voltadas para 
a questão, porque o termo já se torna maldito, tanta polêmica tem 
levantado mediante manipulações, exageros, intrigas e mentiras. À 
vista não, mas por trás de assunto tão sério, realmente preocupante, 
podem esconder-se interesses estranhos, nada condizentes com o 
que se espera de uma política de preservação ambiental. Fiquemos 
no Maracujá, que já foi mesmo rio, no verdadeiro sentido da palavra, 
e no que se pretende fazer para devolver-lhe parte do que já teve, a 
limpeza de suas águas.

Eu o conheci ainda razoavelmente caudaloso e sereno, no pe-
ríodo da estiagem, tornando-se volumoso e impetuoso, no período 
chuvoso, quando suas águas saltavam do leito para lamber pontos 
mais distantes de suas margens. Do tempo da minha infância, lem-
bro-me de uma enchente, ocorrida durante a noite, que assustou 
muita gente. O sino da igreja-matriz chegou a ser usado, alertando 
a população para a solidariedade devida aos ribeirinhos. Em alguns 
pontos, durante a estiagem, chegava a ser intransponível a pé; con-
tinua a ser também hoje, mas, por outro motivo... Havia vida em 
suas águas, o que nos valia o prazer e higiene mental, encontrados 
numa pescaria, além do pequeno pescado que rendia boa fritada! 
Nas incursões ao longo de suas margens, a garotada encontrava 
muita aventura, incluindo-se a escalada perigosa de ingazeiros, 
que cresciam a balançar sua ramagem sobre as águas. O risco era 
grande, mas para o espírito aventureiro valia a colheita de grandes 
e robustas bagas dos ingás de um amarelo vivo. Em alguns pon-
tos, ao longo das margens, os de mãos habilidosas encontravam o 
barro próprio para primitivas esculturas. O Vai-e-Vem era o “balneá-
rio”, proibido pelos pais, porém furtivamente curtido pela meninada, 
nos dias mais quentes. Constituído de um escorregadouro natural 
na pedra (espécie de tobogã), que terminava num razoável poço, o 
Vai-e-Vem deu a muitos a oportunidade do aprendizado da natação. 
Para quem não sabe, o Vai-e-Vem ficava, ou fica, à montante da 
ponte (na saída para Ouro Preto) que leva o mesmo nome, dado 
pelo povo. O mais surpreendente é que aqui já houve praia, peque-
na, pobre, mas já houve. O campo de futebol, hoje, pertencente a 
um clube do gênero, mas, anteriormente pertencente ao Oratório 
Festivo, tinha a separá-lo, em toda sua extensão, do Rio Maracujá, 
uma faixa de areia, muito fina e branca. Essa areia era trazida pelas 
águas durante as cheias e ali depositada. Por isso, o campo era cha-
mado “Campo da Praia” naquela época! Prova de que o Maracujá 
foi ponto de lazer está numa foto feita no início do século vinte. Ela 
mostra grupo de rapazes, numa espécie de piquenique naquela ilha 
de pedra, logo abaixo da Ponte do Palácio.

Registre-se ainda que, da força das águas do Maracujá, os sale-
sianos produziram energia elétrica para suprir as Escolas Dom Bos-
co; primeiramente por um gerador montado no então chamado En-
genho, localizado na baixada à frente do estabelecimento e, a partir 
de 21 de abril de 1955, por meio de pequena hidrelétrica instalada 
na conhecida cascata. Essa usina funcionou até a chegada da CE-
MIG. Não nos esqueçamos da outra pequena hidrelétrica que, insta-
lada ao fim da corredeira, abaixo da Ponte do Palácio, moveu fábrica 
e forneceu energia aos cachoeirenses, durante algum tempo.

Paralelamente às lembranças sobre o Maracujá e por acabar-
mos de viver setembro, há que registrar dois fenômenos, um na-
tural e outro sócio-religioso, hoje desaparecidos, que formavam 
com a floração do ipê amarelo o trino característico da chegada da 
primavera, nesta região. No céu, tínhamos a travessia de largas e 
extensas faixas escuras, formadas por milhares ou milhões de aves 
de arribação, às vezes, a ligar um extremo a outro no horizonte. 
Chamávamos gaivotas àquelas aves que, na verdade, eram ando-
rinhões, associando o fenômeno de sua chegada a outro, este de 
cunho religioso, que se dava nas estradas. Dizíamos que as “gaivo-
tas” se dirigiam para o Jubileu do Bom Jesus, em Congonhas, cuja 
realização provocava grande afluxo de romeiros, então denomina-
dos “congonheiros” pelo povo. O movimento de caminhões do tipo 
‘pau-de-arara” tinha início logo à entrada do mês de agosto, para só 
se encerrar no dia 14 de setembro. Dezenas e dezenas de cami-
nhões vinham de longe e por aqui passavam, diariamente, a levan-
tar poeira das estradas, para a alegria dos bodegueiros instalados 
ao longo do percurso.

Os “congonheiros”, sabemos, desapareceram em razão de mu-
dança no comportamento social, mas e as andorinhas, para onde 
foram?

CARTA AOS TEMPOS *Mauro Werkema

Pampulha, Ouro Preto e Unesco
O futuro do título de Patrimônio 

Cultural da Humanidade, concedi-
do pela Unesco ao conjunto arqui-
tetônica e paisagístico da Pampu-
lha, está ameaçado pela não reali-
zação de compromissos assumidos 
com o órgão ONU, de saneamento 
da lagoa e restauração do Iate Clu-
be, voltando ao desenho original de 
Oscar Niemeyer. É oportuno e ur-
gente uma discussão sobre a ques-
tão. Realizador e visionário, Jusce-
lino imaginou a Pampulha como 
um centro urbanístico para o lazer e 
o turismo da nova capital, que nas-
cera do pioneirismo dos mineiros 
sob a inspiração da República re-
cém instaurada e o lema positivista 
da “Ordem e do Progresso”. 

Hoje, 75 anos depois, a Pampu-
lha tem história, significados e sim-
bolismos que a projetam, junto com 
Belo Horizonte, internacionalmen-
te. Em articulação com a moldura 
natural da lagoa, Oscar Niemeyer 
implantou patrimônio excepcional, 
berço e marco da arquitetura mo-
dernista brasileira, e que encontrará 
expressão maior em Brasília, nova-
mente pela ação futurista de Jusce-
lino. Nos nossos dias, com sua clara 
vocação turística e cultural, com o 
título de Patrimônio Cultural da 
Humanidade, da Unesco, a Pam-
pulha é o sonho de Juscelino a que 
Niemeyer deu vida e expressão.

Inscrita na lista das excepcionais 
criações humanas, assim como Ou-
ro Preto, Diamantina e o conjunto 
escultórico de Congonhas, dignas 
da proteção internacional pela sin-
gularidade e exemplaridade de seu 
patrimônio, atributos que lhe con-
ferem a distinção de marco e refe-
rência, a Pampulha deve estar apta 
a cumprir uma nova trajetória, com 
o novo título e os investimentos 
comprometidos para a concessão 

do título. 
É o próprio Niemeyer, arquiteto 

do IPHAN, que remete à Minas 
setecentista , em especial a Vila 
Rica, os referenciais de sua arqui-
tetura, como o fizeram os moder-
nistas que, sob a liderança de Mário 
Andrade, na famosa visita a Ouro 
Preto na Semana Santa de 1924, 
descobrem, “perdida entre mon-
tanhas”, uma cidade preservada, 
cidade-museu, irrequieta e irreden-
tista, berço  de poetas, heróis e már-
tires, cívica e cultural”. Mas com 
identidade própria. Lá também o 
movimento republicano buscou 
inspiração ideológica para supera-
ção da monarquia e encontrou os 
inconfidentes e   Tiradentes. E se-
rá na Vila Rica que os modernistas 
descobrem as raízes de uma cultura 
original brasileira, no cinzel e nas 
curvas de Aleijadinho e na riqueza 
do surto artístico do Século XVIII. 

Juscelino e Niemeyer se en-
contram na Pampulha e nos senti-
mentos profundos de autonomia e 
modernidade, de recusa da arquite-

tura convencional e funcionalista. 
E que contrastará com a linha reta 
do positivismo de Aarão Reis, que 
“se impõe sobre os relevos e as on-
dulações do seu sítio natural”. Nie-
meyer retoma, nas curvas que já se 
libertara, no Século Dezoito, do tra-
çado retilíneo jesuítico das primei-
ras matrizes mineiras, em particular 
de ouro Preto, conforme ele revela 
em vários textos, uma aproximação 
com a natureza, a integração com 
o paisagismo, a lagoa, contidas na 
visão futurística de Juscelino.

“É à Pampulha, diz Niemeyer, 
que devemos o início da nossa ar-
quitetura, voltada para a forma livre 
e criadora que até hoje a caracteri-
za”. Nos pilotis, balanços, lajes, nos 
vãos, na arquitetura escultórica, no 
Museu, se expressa o novo estilo. 
Portinari, Ceschiatti, Zamoisk, Pau-
lo Werneck e Burle Marx, ampliam 
a excepcionalidade dos monumen-
tos. Salvemos a Pampulha e seu 
título, que atraem turistas de todo 
o mundo que visitam também as 
cidades históricas de Minas.

(mwerkema@uol.com.br)

Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas
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Atletas ouro-pretanas lideram 
Ultramaratona em Portugal

Atletas ouro-pretanos portadores 
de deficiência participarão da 
etapa nacional de Judô

89,3 FM Ouro Preto

Av. JK,16-4º andar, Ed. Higia - Bauxita/Ouro Preto

Nossos judocas Maxsuel Ferreira, deficiente visual, Car-
los André, deficiente visual parcial, e Lucas Vieira, portador 
de síndrome de Down, disputarão a etapa nacional de Judô 
no Rio de Janeiro. Os três são integrantes da Fundação Alei-
jadinho e estarão na cidade maravilhosa no próximo sábado 
(05/10).  A competição é organizada pela Federação de Judô 
do Estado do Rio de Janeiro (FJERJ) e acontecerá na Arena 
Juventude, também conhecida como arena Deodoro, que foi 
utilizada nos jogos olímpicos de 2016.

Os três atletas mais o Sensei Carlos Simões contarão com 
a Prefeitura de Ouro Preto para se deslocarem até Belo Hori-
zonte, onde se encontrarão com a delegação de Minas Gerais 
para viajarem juntos ao Rio de Janeiro.

O técnico Carlos Simões, que acompanhará os atletas na 
competição, reforça a importância do programa para os jovens 
portadores de deficiência. “O Judô competitivo, mesmo de 
forma adaptada, possibilita a integração com o outro e estimu-
la não apenas o desenvolvimento físico, mas também propor-
ciona o aumento da autoestima, o controle da ansiedade e do 
medo, além de desenvolver a parte intelectual e sócio-afetiva 
dos praticantes”.

Os competidores compõem o programa “Judô para todos, 
um Ippon no preconceito” que é resultado de uma parceria 

Atletas irão representar Ouro Preto na etapa nacional 
do campeonato Judô para Todos

entre a Fundação Aleijadinho e a APAE Ouro Preto, contan-
do também com o apoio da Prefeitura. O principal objetivo é 
promover o bem-estar e o desenvolvimento da pessoa com 
deficiência por meio de aulas de Judô semanais.

Fundação Aleijadinho conquista o título 
geral do Campeonato Mineiro de Judô

A Fundação Aleijadinho, que conta o apoio da Prefeitura 
de Ouro Preto, conquistou pela segunda vez o título geral no 
Campeonato Mineiro de Judô. A terceira etapa do campeo-
nato aconteceu no último sábado (28/09), em Mariana (MG).

O torneio teve um total de 632 atletas de 41 diferentes clu-
bes mineiros. A equipe da Fundação conquistou ao todo 33 
medalhas: 14 de ouro, 9 de prata e 10 de bronze – 11 a mais 
que a segunda colocada, a Vickings (Contagem), que garantiu 
11 medalhas de ouro, 4 de prata e 7 de bronze. Fechando o 
pódio, a equipe Judô Navarro (Pará de Minas) ficou com a 
terceira posição, com o total de 10 medalhas de ouro, 4 de 
prata e 6 de bronze.

O técnico da Fundação Aleijadinho, Carlos Simões, co-
mentou sobre a vitória e se mostrou feliz com a classificação 
para o Campeonato Brasileiro.  “Fizemos um planejamento 
para que nossos atletas pudessem render em alto nível nesta 
competição, que foi a mais importante do circuito estadual”. 
A competição foi válida como seletiva para o Campeonato 
Brasileiro que acontecerá no dia 23 de novembro em Uberaba.

Por Antonio Vinicius
No pódio, as atletas Tainná Mota e Nicole Sena, que con-
quistaram as medalhas de ouro e prata na sub 21-48Kg

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!

As atletas ouro-pretanas Cláudia Nogueira e Flávia Adriana Sil-
va estão participando da ultramaratona Foz Coa Douro Trail Adven-
ture, em Portugal. O evento teve início no último sábado, dia 5 de 
outubro, e só terminará no dia 11. Nesta segunda-feira, 7 de outubro,  
Claudia e Flavia lideravam a prova em suas categorias.

O percurso total é dividido 
em seis estágios. Claudia par-
ticipa da categoria Advanced 
e percorrerá ao todo 171 km, 
enquanto Flávia, que competi-
rá na Starter, vai completar um 
total de 129 km. Em ambas as 
categorias, além de enfrenta-
rem grandes distâncias, nossas 
maratonistas terão que correr 
por diversas subidas íngremes 
dos vales cortados pelos rios 
Douro e Coa, passando por 
campos agrícolas com vinhas 
e amendoeiras. Aldeias histó-
ricas e castelos que também 
fazem parte da paisagem ao 
longo da competição

O evento é organizado pela 
Carlos Sá Nature Events e con-
ta com atletas dos mais varia-
dos países. Após o término da 
Foz Coa Douro Trail Adventu-
re, Claudia e Flavia viajam até 
a Holanda, onde vão participar 
no dia 20 de outubro da Mara-
tona de Amsterdam, também 
conhecida como a Maratona 
mais rápida do mundo.
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Prefeitura de Ouro Preto investe em Infraestrutura promovendo 
dignidade aos moradores de Antônio Pereira

Ane Souz

As obras que compõem a infraestrutura do Loteamento Dom Luciano 
Mendes já estão em fase final

Ficarão apenas nas lembran-
ças as situações como a poeira que 
sujava roupas limpas e estendidas 
no varal; os veículos que transitam 
levantando ainda mais poeira e 
muitas outras dificuldades. Essa era 
a realidade dos moradores do lotea-
mento Dom Luciano Mendes, em 
Antônio Pereira. “Agora vai acabar 
com a poeira, a gente sofria com 
isso”. São as palavras da moradora 
Ângela Maria.

As obras foram iniciadas no 
ano de 2007. Mas, em 2015 houve 
a paralisação das ações e o convê-
nio quase foi perdido, causando in-
dignação e descrença por parte dos 
moradores. Em 2017, a Prefeitura 
de Ouro Preto retomou o convênio 
com o Governo Federal, via o Mi-
nistério das Cidades.

Segundo o prefeito Júlio Pi-
menta, “é um sonho antigo dos 
moradores e nosso também. Uma 
prioridade de Antônio Pereira”. O 
vereador Vander Leitoa, que tam-
bém reside no distrito, complemen-
ta que “é uma obra que beneficia a 
toda comunidade”.

As intervenções vão além do 
asfaltamento, há também a instala-
ção de rede pluvial, de água e es-
goto, drenagem, construção de pas-
seio, meio-fio e 23 casas populares.

Luiz Carlos Pereira viu de per-
to todos esses acontecimentos ao 
longo dos 20 anos em que mora na 
região e se orgulha em dizer: “está 
todo mundo muito satisfeito”.

Obras de infraestrutura no Dom Luciano estão em fase final

Vander, Júlio, sr. Luis e Teka

Ane Souz
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Transporte Gratuito 
para os 60 anos 

Música tema do samba enredo 
da São Clemente é escolhida

Escola de samba que homenageará Ouro Preto em seu 
enredo no carnaval de 2020 terá como tema música 

composta pelo humorista Marcelo Adnet
Magaiver Fernandes

Restaurante e Churrascaria PEDROSA

R. Padre Rolim, 1470 - São Cristóvão - OURO PRETO

De 2ª a sábado, 
com prato comercial

Dona Sônia

Na madrugada deste domingo 
(6/10), a votação para a escolha do 
samba-enredo da São Clemente para 
o carnaval do ano que vem definiu 
a música composta por Marcelo Ad-
net, André Carvalho, Pedro Macha-
do, Gustavo Albuquerque, Gabriel 
Machado, Camilo Jorge, Luiz Car-
los França e Raphael Candela como 
a vencedora para embalar a escola 
na Sapucaí.

O tema da São Clemente para 
2020 é O Conto do Vigário, de es-
colha do carnavaleso Jorge Silveira, 
e retrata a suposta disputa ocorri-
da entre as paróquias do Pilar e da 
Conceição pela imagem de Nossa 
Senhora.  A lenda conta que no sécu-
lo XVIII, para resolver a disputa pela 
posse da imagem, um dos vigários 
sugeriu que a santa fosse colocada 
em um burro entre as duas igrejas, e 
a imagem ficaria com aquela em que 
o burro seguisse o caminho. Mas por 
trás dessa maneira aparentemente 
justa de resolver a questão, estava 
um segredo: o vigário que propôs 
a ideia sabia que o animal já estava 
acostumado a seguir o caminho do 
Pilar. Diante disso, não deu outra, e a 
imagem ficou na posse da paróquia 
do Pilar, criando assim o termo "con-
to do vigário", usado em situações 
em que alguém conta uma mentira 
para se dar bem.

O carnavalesco Jorge Silveira 
não deixou de exaltar a escolha do 
tema. "A característica da São Cle-

Adnet ganha concurso para samba enredo São Clemente

mente é sempre buscar temas diver-
tidos e irreverentes. Sendo assim, eu 
aproveitei que já conhecia a história 
de Ouro Preto relacionada ao Conto 
do Vigário e achei que era o ideal pa-
ra a São Clemente trazer para o seu 
universo esse manancial de cultura".

Os preparativos para o carnaval 
de 2020 já estão a todo vapor, e a São 
Clemente promete fazer um lindo 
retrato de Ouro Preto no sambódro-
mo. Essa ação será muito importante 
para dar visibilidade ao município 
em âmbito nacional e até mundial, já 
que o carnaval do Rio de Janeiro é o 
mais famoso do mundo.

Para quem quiser já ir treinando 
a cantoria, segue abaixo a letra do 
samba-enredo:

Meu povo chegou ôô!
A maré vai virar, laiá!
Na ginga, pra frente, lá vem 
São Clemente
Sem medo de acreditar!

O sino toca na capela e anuncia
Nossa senhora começou a confusão!
Quem vai ficar com a
imagem de Maria?
O burro vai tomar a decisão

Mas o jogo estava armado
Era o Conto do Vigário
Nessa terra fértil de enredo
Se aprende desde cedo
Todo papo que se planta, dá
Dom João deu uma volta em Napoleão
Fez da colônia dos malandros capital
Trambique - patrimônio nacional

Tem laranja!
Na minha mão, uma é três 
e três é dez!
É o bilhete premiado, 
vendido na rua
Malandro passando terreno na Lua!

Hoje, o vigário de gravata
Abençoa a mamata
Lobo em pele de cordeiro
Eu trago em três dias seu amor
¡La garantía soy yo!
Só trabalho com dinheiro
Chamou o VAR, tá grampeado
Vazou, deu sururu
Tem marajá puxando férias em Bangu!

Balança na rede
Abre a janela, aperta o coração
O filtro é a fantasia da beleza
Na virtual roleta da desilusão

Brasil, compartilhou, viralizou, nem viu!
E o país inteiro assim sambou
Caiu na fake news!

Mérito Empresarial da ACEOP premia as 
boas práticas empresariais de Ouro Preto

O evento Mérito Empresarial 
2019 já surge grande. E quando se 
diz grande, o superlativo fica por 
conta do envolvimento empresarial 
e a expectativa da premiação. Em 
sua segunda edição - a primeira 
ocorreu em 2017 - a ACEOP enco-
mendou uma pesquisa ao Instituto 
Giga, onde foram consultados es-
pontaneamente 450 ouro-pretanos, 
que votaram em suas empresas 
mais admiradas de Ouro Preto. 

A partir desta votação, foi di-
vulgado no site e aplicativo da As-
sociação os 3 mais votados em 45 
categorias.

Para o presidente da ACEOP 
Paulo Raimundo “o evento é a co-
roação da força empresarial na ci-
dade”. Ele afirma que “a tão sonha-
da diversificação da economia da 

cidade está acontecendo por causa 
do empresariado local e premiá-los, 
a partir da escolha do ouro-pretano, 
é reconhecer esta força”.

O associativismo no evento é 
reforçado por seus patrocinado-
res - empresas dos mais diversos 
segmentos - que apostaram na 
premiação como essencial para a 
evidenciar as boas práticas empre-
sariais de Ouro Preto. Além disto, a 
Prefeitura vem como apoiadora do 
evento.

“Sicoob Credimepi, Farid Su-
permercados, Projeto Hexágono, 
Bazar Faria, Fundação Gorceix, 
Turin, Digcoin, Devassa, Loja Ma-
ximiano e Valenet reforçam a ini-
ciativa da ACEOP que é colocar o 
associativismo em função das em-
presas locais” explica Paulo.

Para o Baile do dia 19 de ou-
tubro no Sesc, os convites já estão 
disponíveis na ACEOP. Contato 
pelo (31)3551-1469.

A Federação das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado 
de Minas Gerais entrou como uma ação contra a Prefeitura e a Câmara 
de Ouro Preto pedindo a suspensão da gratuidade aos idosos de 60 anos. 
Eles conseguiram uma cautelar que ainda vai ser julgada quanto ao mérito. 

Para o vereador Chiquinho de Assis “O momento é de calma, de se-
guirmos em luta pelos direitos. Há anos atrás muitos duvidavam que essa 
lei viraria realidade. Na época, a empresa recorreu, o que é um direito 
dela, mas a justiça decidiu em favor da gratuidade. Agora, anos depois, 
novamente, temos que enfrentar essa pauta na justiça, estamos pedindo 
ao Juridico da prefeitura e da câmara para que possam recorrer em nome 
da população. São muitos os idosos de 60 anos que com essa economia 
pagam seus remédios, ajudam na criação dos netos, pagam aluguel, a ali-
mentação em casa, etc. Além do mais, quem tem 60 anos e está desempre-
gado tem enorme dificuldade em colocar no mercado de trabalho, portanto 
muitos estão desempregados. Por isso, com respeito à justiça, com calma 
e sabedoria, sigamos firmes na luta por mais esse direito. Ninguém Faz 
Nada Sozinho.”

Legislativo ouro-pretano presta 
contas do 2º quadrimestre de 2019

A Câmara de Vereadores de Ouro Preto realizou, na última quarta-feira (9), 
a segunda Audiência Pública de prestação de contas do Legislativo de 2019. 
Dessa vez, a reunião foi referente ao segundo quadrimestre, que corresponde aos 
meses de maio a agosto. Foram apresentados dados de receita, gastos e as ativi-
dades legislativas. Nesse período, o repasse do Executivo foi de R$4.307.196,68, 
sendo que a Câmara liquidou o valor de R$4.004.052,46. Foram realizadas 28 
reuniões ordinárias, 19 reuniões de comissão permanente e uma de comissão 
especial. Uma Comissão Parlamentar de Inquérito foi criada nesse período.

O presidente da Câmara, vereador Juliano Ferreira (MDB), destacou a im-
portância da prestação de contas. “Ela atende a Lei de Responsabilidade Fiscal, 
que é de colocar os gastos públicos do Legislativo no Portal da Transparência 
e também esclarecer para os funcionários e população, para que eles tirem suas 
dúvidas e até enxerguem um erro que tenha acontecido e também saberem com 
o que o dinheiro está sendo gasto”, disse.
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Terceira edição da Corrida e Caminhada Outubro Rosa 
- Novembro Azul alia saúde e esporte, em Mariana

Marcelo CardosoEm sua terceira edição, a Cor-
rida e Caminhada Outubro Rosa 
Novembro - Azul levou cerca de 
500 pessoas às ruas de Mariana, em 
prol da prevenção dos cânceres de 
mama e próstata, na última quinta-
-feira (03). Realizado em conjunto 
com a tradicional Feira Noturna, 
o evento movimentou a Praça dos 
Ferroviários e também contou com 
ações de prevenção gratuitas para a 
população, como auriculoterapia, 
aferição de pressão e glicose, além 
de orientações sobre os cânceres de 
próstata e de mama. 

A ação conjunta entre as se-
cretarias de Saúde e Esporte é uma 
demonstração de cuidado com a 
população, como aponta o prefeito 
Duarte Júnior, que também partici-
pou da corrida. “Essa é uma inicia-
tiva extremamente importante para 
levar consciência à população, com 
uma programação para toda a famí-
lia”, ressaltou. 

A competição também foi mo-
vimentada pela versão Kids, de tra-
jeto reduzido, e com a caminhada, 
que teve participantes dos projetos 
Recria e Alongavida, da Prefeitura 
de Mariana. Campeão nas três edi-
ções da corrida, Sandro Arcanjo, 
percorreu os 5km do trajeto em 17 
minutos e 13 segundos. Satisfeito 
com o resultado, o atleta elogiou a 
iniciativa da Prefeitura de Maria-
na. “Tive a felicidade de me tornar 
tricampeão da prova, que carrega 

uma causa muito importante. O 
município está de parabéns em es-
tar promovendo essa causa com o 
esporte. Ano que vem estaremos 
aqui novamente”, disse. 

Entre as mulheres, a vencedora 
foi Elizabeth Aparecida da Concei-
ção, com 22 minutos e 51 segundos 
de prova. Outro destaque foi Laris-
sa Carvalho de Lana, de apenas 13 
anos, que subiu ao pódio no terceiro 
lugar geral feminino. “Comecei a 
correr na edição do ano passado da 
Outubro Rosa - Novembro Azul, 
por isso foi emocionante subir ao 
pódio este ano. Adorei a prova, 
bem organizada e com trajeto bem 
marcado”, disse a jovem corredora, 
animada. Todos os resultados da 
corrida estão disponibilizados no 
site da Prefeitura de Mariana (ma-
riana.mg.gov.br). 

Marcelo Cardoso

Prefeitura realiza pagamento do Auxílio Universitário
A partir do dia 14 de outubro, os alunos que já 

recebem o Auxílio Universitário e passaram pelo 
processo de recadastro podem se dirigir ao Banco do 
Brasil para a retirada do benefício. Serão depositados 
diretamente em suas contas valores referentes aos 
meses de agosto, setembro e outubro. É importante 
que os alunos façam a retirada até o dia 1 de novem-
bro, após essa data o saque ficará indisponível.

As contas universitárias dos alunos que partici-
param do processo de cadastro e foram integrados 
ao programa no último mês serão abertas a partir da 
semana que vem e seguirão os processos e prazos do 
sistema do Banco do Brasil.

Sobre - O Auxílio Universitário atende atual-
mente a 127 alunos e subsidia uma parte do trans-
porte para instituições superiores que estejam lo-
calizadas dentro de um raio de 100km da sede do 
município, a exceção dos universitários que moram 
em distritos e podem solicitar o benefício para as ins-
tituições locais.
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Feriado do dia 12 de outubro é 
marcado pelo tradicional 
Festival de Cuscuz de Sumidouro

Projeto de revitalização do Jardim 
será moldado junto da população

Raissa Alvarenga

A Câmara de Mariana aprovou, na última segunda (07) 
o Projeto de Lei 68/2019, de autoria do Executivo, que 

“dispõe sobre a remoção de veículos abandonados em vias ou 
logradouros públicos”. O foi aprovado em única discussão e 
votação e, segundo a justificativa apresentada na proposição, 
a presença dos veículos abandonados atrapalha a mobilidade 
urbana, promove a insegurança e ameaça a saúde pública, 
“uma vez que o acúmulo de sujeira e água sobre estes veículos 
ocasionam a proliferação do mosquito Aedes Aegypti”.

No último domingo (06) a Associação HamTai participou 
do VII Torneio Nacional de Kung Fu/Tai Chi Chuan, na 

cidade de Contagem-MG. Com 10 atletas inscritos, conquis-
tou 14 medalhas, sendo 13 de ouro e 01 de prata, e ainda um 
troféu de 2º lugar pela participação da equipe.

PANORAMA

Doce ou salgado? Você escolhe o seu preferido. O que 
não pode é deixar de prestigiar o Festival de Cuscuz de Su-
midouro - Culinária e Arte. O evento, que chega em sua 16ª 
edição, acontece em Padre Viegas, distrito de Mariana, e tem 
como objetivo principal valorizar a colida típica do local.

A iguaria é produzida pela comunidade com uma diver-
sidade de sabores. Além do cuscuz tradicional, que leva ba-
con, linguiça, calabresa e ovo e do cuscuz de frango, prepa-
rado com frango desfiado, tem a opção do prato doce, feito 
com banana, açúcar rapadura e canela.

O Festival tem uma programação intensa ao longo do 
dia, com apresentações dos artistas locais e feiras de artesa-
nato, além de uma programação especial para as crianças.

O evento é uma realização da Comunidade de Padre 
Viegas, com co-realização da Corporação Musical Sagrado 
Coração de Jesus. Além disso, há uma parceria com a Asso-
ciação Comunitária de Padre Viegas, Coral Nossa Senhora 
do Rosário, Associação Cavalgada de Padre Viegas e 7 de 
Outubro Esporte Clube e conta com o apoio da Prefeitura 
Municipal de Mariana.

Como chegar – Quer ir no Festival de Cuscuz, mas 
não sabe como chegar? Vamos ajudar! Padre Viegas ou 
Sumidouro, como o distrito também é conhecido, fica a 9 

quilômetros de Mariana. Saindo da rodoviária de Mariana, 
sentido Ponte Nova, basta percorrer 7 quilômetros e entrar à 
direita. Depois, você segue mais 2 quilômetros até ao centro, 
onde é a concentração.

Confira a programação e prestigie!
11h30 – Apresentação da Corporação Musical Sagrado 

Coração de Jesus; 13h - Grupo de Percussão Bença Valen-
tim; 14h30 - Skact'us; 16h - Matheus Ribeiro; 17h10 - Gil-
mar Veríssimo; 18h20 - Larissa Gonçalves e convidados; 
19h30 - Wellington Castro.

Tema atual na cidade, 
a revitalização da Praça 
Gomes Freire foi pauta da 
reunião entre Prefeitura de 
Mariana, Câmara Muni-
cipal, Fundação Renova, 
comerciantes e moradores 
dos arredores do Jardim. 
O intuito do encontro, que 
aconteceu na tarde de ter-
ça-feira, 1º, foi apresentar a 
elaboração do pré-projeto, 
realizado pelos profissio-
nais da Fundação.

Presente na reunião, o 
prefeito Duarte Júnior ou-
viu atentamente os aponta-
mentos da população, que 
divergiram em diversos 
pontos da apresentação. De acordo com Duarte, indepen-
dentemente do que foi apresentado no pré-projeto, a von-
tade dos marianenses irá prevalecer na escolha das mudan-
ças. “É muito importante essas discussões. Solicitamos esse 
pré-projeto para apresentar nesse ponto de partida. Agora é 
caminhar junto da população e moldar o que será feito da-
qui pra frente. Sabemos que não há concordância total, mas 
vamos nos esforçar e fazer valer a vontade da maioria”, afir-
mou o prefeito durante o encontro.

O próximo passo será a visita guiada. A Fundação agen-
dará a data e, junto dos moradores locais, comerciantes e 
população, mostrará partes do projeto in loco, bem como 
explicar melhor sobre as ideias paisagísticas para a praça. 
Outra data que será futuramente agendada é a da Audiência 
Pública, que levará todos os apontamentos da população pa-
ra serem discutidos e analisados. O espaço para sugestões já 
começou. Durante o encontro na terça, o secretário de Cul-
tura e Turismo, Efraim Rocha, recolheu todas as demandas 
apresentadas pelos presentes.

O que foi mostrado - Os técnicos da Renova, durante 
a apresentação de slides, pontuaram diversas das mudanças 

que constam no pré-projeto, como banheiros e palco fixos, 
bancos, rampas de acessibilidade, planejamento urbanístico, 
dentre várias outras.

Em sua maioria, os pontos divergentes foram votados ao 
temor da descaracterização do local, tornando-o moderno, 
o que prontamente descartado pelo prefeito, que manteve o 
posicionamento de que somente as mudanças aprovadas pela 
maioria, e que não fira a história do Jardim, serão aprovadas.

A Capitã Marta também contribuiu durante o encontro. 
Elevando a importância da segurança, ela fez comparativos 
que vão afetar positivamente o espaço público. “Sou partici-
pativa nas ações em Mariana porque é importante contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida. Temos que olhar para 
esse projeto e aplicar tudo de bom que possamos aproveitar. 
Sabemos que o uso do Jardim melhorou significantemen-
te após a instalação do nosso Posto Policial, mas com essa 
revitalização vamos conseguir aumentar a segurança ainda 
mais”, afirmou Marta.

As datas, da visita guiada e demais reuniões, serão re-
passadas pela Fundação e divulgadas no site e redes oficiais 
do município.

7ª Corrida e Caminhada Ouro Preto/Mariana 
promete adrenalina para este sábado, dia 12

No próximo sábado (12) será realizada a tradicional Cor-
rida e Caminhada Ouro Preto - Mariana, conhecida popular-
mente como Corrida do Doze. Essa já é a sétima edição da 
prova que tem um percurso de 12 km, com saída da Praça 
Tiradentes, em Ouro Preto, passando pelos principais pontos 
turísticos da região e chegada na Praça Minas Gerais.

O evento tem como principal objetivo a promoção da 
saúde e a convivência harmônica entre as duas cidades par-
ticipantes. A largada da caminhada será às 8h30 e da corrida 
logo em seguida, às 9h.

Na caminhada podem participar pessoas maiores de 12 
anos e na corrida a faixa etária mínima permitida é de 15 
anos. A retirada do kit será realizada na sexta-feira (11), de 
16h às 21h, na Câmara Municipal de Mariana e no sábado,  
7h às 8h, na Casa de Gonzaga, em Ouro Preto. O regula-
mento completo da corrida pode ser conferido em: www.
runnerbrasil.com.br. Premiação - Os cinco primeiros colo-
cados nas categorias feminino e masculino recebem prêmios 
em dinheiro. A cerimônia de premiação está prevista para 
começar às 10h30, na Praça Minas Gerais.
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Celso Cota é condenado 
por não cobrar IPTU

Conselheiras tutelares 
são eleitas em Mariana

Secretário Interino de Meio Ambiente 
é nomeado em Mariana

Marcelo Cardoso

O ex-prefeito de Mariana, Cel-
so Cota Neto, foi condenado por 
ato de improbidade administrativa 
por ter deixado de cobrar o Imposto 
Predial e Territorial Urbano (IP-
TU). Em ação civil pública, ajuiza-
da pelo Ministério Público de Mi-
nas Gerais (MPMG) a condenação 
determina a suspensão dos direitos 
políticos do ex-prefeito pelo prazo 
de cinco anos e pagamento de mul-
ta, consubstanciada na devolução 
em dobro do valor isentado indevi-
damente. A decisão, assinada pela 
Juíza Cirlaine Maria Guimarães, 
data do dia 24 de setembro deste 
ano.

De acordo com a sentença, o 
ex-chefe do Executivo concedeu 
benefício fiscal sem previsão legal, 
deixando de cobrar, por meio de 
execução fiscal, o valor correspon-

dente devido. O ato foi caracteri-
zado como improbidade adminis-
trativa diante à inexistência de lei 
municipal específica e em razão da 
ausência de efetiva execução fiscal.

A cobrança de tributos como o 
IPTU está entre os princípios fun-
damentais da administração públi-
ca e decorre de obrigação legal que 
não permite ao chefe do executivo 
deixar de cobrar. A não cobrança 
de tributos implica em crime de 
responsabilidade do gestor público, 
uma vez que caracteriza indevida 
renúncia de receita. É a partir da 
arrecadação desse recurso que o 
poder Executivo realiza obras de 
infraestrutura urbana no município, 
como saneamento, melhorias em 
vias, criação de espaços públicos e 
investimento em educação, saúde e 
segurança.

Conheça as cinco eleitas para o mandato 2020/2023
No último domingo (06) foram realizadas em todo o Brasil, as eleições 

dos Conselheiras e Conselheiros Tutelares para o quadriênio 2020/2023. Em 
Mariana, dos nove candidatos, cinco mulheres ocuparam as primeiras colo-
cações e tomarão posse no dia 10 de janeiro de 2020: Eliane Oliveira, Grazi 
Alves, Elisa Barbosa, Camila Mol e Nelma Silva. Foram mais de 1.400 vo-
tos computados no município.

Para Eliane Oliveira, bacharel em Serviço Social com formação pedagó-
gica em Pedagogia, o Conselho Tutelar deve trabalhar de “forma preventiva 
dentro dos parâmetros do Estatuto da Criança e do Adolescente, buscando 
afastar a nossa juventude dos problemas decorrentes do álcool, drogas e da 
criminalidade”.

Para Camila Mol, bacharel em Serviço Social e pós-graduanda em Saú-
de Mental, o papel do conselheiro tutelar é trabalhar na “defesa dos direitos 
da criança e do adolescente quando esses direitos são violados e pautamos 
nossas ações no que diz o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA)”.

Os candidatos eleitos serão diplomados no dia 08 de novembro. O CM-
DCA informou que os recursos quanto ao resultado da eleição podem ser 
interpostos até às 17h do dia 18 de outubro, na Secretaria Executiva dos 
Conselhos (Rua Dois de Outubro, 210). Confira abaixo a lista dos candida-
tos e os votos recebidos por cada um.

O curso de Direito da Faculdade Presidente Antônio Carlos de Mariana, 
pela segunda vez consecutiva, consegue Nota 4 (numa escala que 
vai de 1 a 5) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE). Novamente temos o melhor resultado entre as instituições priva-
das da região e estamos mais uma vez acima da média nacional.

Nosso curso tem habilitado inúmeros profissionais para atuarem na área 
jurídica pelo Brasil afora, graças aos conhecimentos, competências e habi-
lidades que desenvolveram em sua formação. E o resultado de ENADE só 
confirma essa qualidade destacada de nossa instituição.

Por isso, nós da FUPAC-UNIPAC-Mariana agradecemos pelo compro-
metimento de todos os envolvidos neste excelente resultado: aos professo-
res, coordenadores, diretora, gestor e funcionários, e, especialmente, aos 
alunos que fizeram o exame em 2018 e que tão bem nos representaram 
nesta recente edição do ENADE! Vocês se mostraram não apenas prepara-
dos, mas também comprometidos!

RESOLUÇÃO N° 11, de 03 de Outubro de 2019. 
 
 

Dispõe sobre o resultado final da votação 
de Conselheiros Tutelares, no dia 
06/10/2019. 

 
A COMISSÃO ORGANIZADORA DO PROCESSO DE ESCOLHA DE CONSELHEIROS TUTELARES 
PARA QUADRIENIO 2020-2023, torna público o resultado da eleição dos membros do Conselho 
Tutelar do município de Mariana, realizada no dia 06 de Outubro de 2019.  
 
Art.1º - Divulga números da votação, e classificação dos candidatos: 
Números da votação: 

Seção de votação CRAS Cabanas Prefeitura Total 
Votos válidos 308 1114 1422 

Votos em branco 02 02 04 
Votos nulos 01 04 05 
Total geral 311 1120 1431 

Votos por candidato: 
Classificação Nº de inscrição Nome Nº de votos 

Titulares 
1º 01 Eliane Oliveira 325 
2º 15 Grazi Alves 197 
3 º 28 Elisa Barbosa 173 
4º 25 Camila Mol 157 
5º 02 Nelma Silva 116 

Suplentes 
1º 21 Flávia Alice 97 
2º 08 Ana Paula Ventura 70 
3 º 03 Tatiana Paiva 55 
4º 05 Cláudia Novais 50 
5º 04 Drielly Sofia 45 
6º 09 Lauliana Lomasso 42 
7º 20 Cristiane Rocha 38 
8º 13 Weslley Santinho 30 
9º 26 Adelaine Lourdes 27 

 
Art. 2º - Conforme cronograma do edital 03/2019, que dispõe sobre o processo de 
escolha, os candidatos poderão interpor recursos quanto ao resultado da votação até 
o dia 18/10, 17 horas. O Resultado final será homologado no dia 01/11 e os candidatos 
eleitos serão diplomados dia 08/11, em local e hora a ser informado: 
 
Art.3º - Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Gisele Alves 
Presidente do CMDCA 

 

Antônio Lopes assume o lugar de Rodrigo Carneiro, afastado após 
o início da Operação Curupira

Na última quarta-feira (09) a Prefeitura de Maria-
na informou a nomeação do novo secretário interino 
de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, 
Antônio de Moraes Lopes Júnior. Antônio assume 
o posto ocupado por Rodrigo Carneiro, afastado em 
decorrência da Operação Curupira, da Polícia Civil, 
que apura a suspeita de fraudes em concessões de li-
cenças ambientais em Mariana e outros municípios.

O novo secretário prometeu uma gestão técnica 
e objetiva. “Acredito que a gestão da área ambiental 
no serviço público deve necessariamente ser técnica 
e objetiva, trazendo, assim, benefícios à comunidade, 
principalmente com aumento da qualidade de vida 
da população”, afirmou Antônio.

A Prefeitura apresentou, ainda, um breve currícu-
lo do novo secretário: Antônio Lopes trabalha na área 
de meio ambiente desde abril de 2005 e foi servidor 

efetivo no município de Itaúna, sua cidade natal, durante 
21 anos. O novo secretário se formou em 1995 como 
Técnico Industrial - Operador de Processos de Fundição 
pelo SENAI, além de ter efetivado o curso de Direito em 
2001, pela Universidade de Itaúna.
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Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº116/2019, na modalidade de Pregão 
Presencial nº064/2019. Objeto: Contrata-
ção de empresa administradora de créditos 
de vale-refeição em cartão eletrônico ou 
magnético, para operacional a concessão 
do benefício vale-refeição destinados aos 
servidores plantonistas do SAAE que 
prestam serviços nos distritos de Itabirito/
MG, conforme especificações do Anexo 
I, do edital, Empresa Vencedora e Habili-
tada: LE Card Administradora de Cartões 
LTDA, perfazendo este pregão um valor 
total de R$11.752,00 (Onze mil setecentos 
e cinquenta e dois Reais), Itabirito / MG, 
07/10/2019 – Rogério Eduardo de Olivei-
ra, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato para Fornecimen-
to de Vale Refeição. Referência: Processo 
Licitatório nº116/2019, na modalidade 
Pregão Presencial nº064/2019, Contra-
tante: Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico de Itabirito-MG. Empresa Contra-
tada: LE Card Administradora de Cartões 
LTDA, Objeto: Contratação de empresa 
administradora de créditos de vale-refeição 
em cartão eletrônico ou magnético, para 
operacional a concessão do benefício vale-
-refeição destinados aos servidores planto-
nistas do SAAE que prestam serviços nos 
distritos de Itabirito/MG, conforme especi-
ficações do Anexo I, do edital, Valor total 
deste Contrato: R$11.752,00 (Onze mil se-
tecentos e cinquenta e dois Reais). Forma 
de pagamento: conforme edital. Vigência: 
Até 31/12/2019. Dotação Orçamentária 
Dotação Orçamentária Op. Manut. Ações 
de Gestão Adm. Geral SAAE  17 512 
1711 4.030 33.90.46.00 Data da assinatura 

do contrato: 07/10/2019. Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Pregão Presencial – 067/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Pro-
cesso Licitatório n°120/2019, na Moda-
lidade de Pregão Presencial nº067/2019, 
Objeto: contratação de Empresa especiali-
zada para realização de Processo Seletivo 
Simplificado para Cadastro Reserva, in-
cluindo planejamento, operacionalização 
e execução das etapas para preenchimento 
de vagas do Serviço Autônomo de Sanea-
mento Básico de Itabirito/MG, conforme 
especificações do Anexo I do edital, no dia 
29/10/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 068/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Proces-
so Licitatório n°121/2019, na Modalidade 
de Pregão Presencial nº068/2019, Obje-
to: contratação de empresa especializada 
na prestação de serviços de mão de obra 
mecânica, incluindo, fornecimento de pe-
ças, montagem e desmontagem das peças 
para manutenção corretiva no caminhão 
FORD 816 pertencente ao patrimônio do 
SAAE de Itabirito – MG, conforme es-
pecificações do anexo I, do edital, no dia 
30/10/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br
Pregão Presencial – 069/2019 - Encontra-
-se aberto na sede do Serviço Autônomo de 
Saneamento Básico de Itabirito à Rua Rio 
Branco, nº 99 em Itabirito - MG, o Processo 
Licitatório n° 122/2019, na Modalidade 
de Pregão Presencial nº069/2019, Objeto: 
contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de instalação de por-
tão eletrônico com interfone e fornecimento 
de insumos, material e mão-de-obra para 
UTA - Unidade de Tratamento de Água do 
SAAE, no distrito Industrial da BR 040, 
no munícipio de Itabirito-MG, conforme 
especificações do anexo I, do edital, no dia 
31/10/2019 às 09h00min, na sala de reu-
niões do SAAE, situado à Rua Rio Branco, 
nº. 99 – Centro, em Itabirito - MG – CEP: 
35.450-000  – Site www.saaeita.mg.gov.br. 
E-mail: compras@saaeita.mg.gov.br

Itabirito não se enquadra nas 
exigências do Governo Federal 
para receber uma Escola Militar

A CIDADE 
E EU

drjoaodecarvalho@yahoo.com.br

João de 
Carvalho

FELIZ coincidência, o nosso jornal “O LIBERAL” circulando, 
há muitos anos, coincidindo, neste sábado, com o dia de Nossa Se-
nhora da Conceição Aparecida. A senhora dos milagres, assim de-
finida por Rodrigo Alvarez, um dos maiores repórteres da televisão 
brasileira, em nível internacional, e, autor de três livros sobre a mãe 
do Salvador: Maria, Aparecida e Milagres, sequenciados pelos títulos: 
Jesus, Madalena!

MILAGRE é um sinal que demonstra a onipotência divina e que 
muitas vezes também confirma uma missão conferida por Deus a um 
enviado seu. O Antigo Testamento narra uma série de milagres ocor-
ridos no êxodo e também pelas mãos dos profetas Elias e Eliseu. Os 
inúmeros milagres feitos por Jesus são inseparáveis de sua missão: 
dão testemunho de sua divindade e de sua qualidade de Messias (Jo 
3.2). Jesus sempre exigiu a fé antes de qualquer milagre (Mt 13.58), 
mas, por outro lado, serve-se dos milagres para despertar a fé (Jo 
2,11). Os milagres significam que o reino de Deus está presente (Lc 
11,20) trazendo para a humanidade a libertação do mal mais profun-
do, o pecado, origem de todos os males, assim está escrito na Bíblia.

O que mais me atrai, entretanto, neste sábado, marcadamente 
Mariano, é a senhora dos Milagres, que em 1717 foi pescada, a ca-
beça separada do corpo, quando moradores da Vila de Guaratingue-
tá receberam ordens oficiais para colocar um exemplar de todas as 
espécies de peixes, que houvessem no rio Paraíba do Sul, na mesa 
do Governador.

Nossa cidade de Itabirito ostenta com orgulho, devoção e carinho 
uma das mais preciosas construções típicas que abrigam, desde o 
início do século XVIII, a paróquia de Nossa Senhora da Boa Viagem, 
portanto há mais de 270 anos de sua instalação, na parte alta da 
cidade.

Chamaram-me a atenção as histórias reais sobre os aconteci-
mentos extraordinários atribuídos à intervenção de Nossa Senhora 
Aparecida, descritas por Rodrigo Alvarez, no livro intitulado Milagres, 
quando apresenta “A Cura de um menino paralítico”, Sebastião de 
Paula, que pagou sua promessa pedindo esmola de porta em porta 
e nas ruas.

EM SUMA, a intervenção da mãe do Salvador, que nas Bodas de 
Caná advertiu aos discípulos que fizessem o que Ele, Jesus, disses-
se, demonstra a preocupação dela pelas pessoas necessitadas, e, o 
milagre aconteceu com a transformação da água em saboroso vinho, 
conforme exclamaram os convidados presentes.

O Santuário de Aparecida, hoje, parece-me, que em dimensões 
físicas só é superado pela Basílica de São Pedro, em Roma. Milhares 
de fiéis de todo o Brasil, no sábado, encontram-se, em numerosas 
caravanas de fé, lá, presentes, para cultuar a santa da maior devoção 
brasileira: A Senhora dos Milagres! Sua imagem, que foi quebrada e 
recuperada, está implantada e tatuada nos corações dos brasileiros. 
É a padroeira permanente do Brasil. Nossa mãe e advogada junto ao 
supremo Julgador, Deus. 

Aparecida, a 
Senhora dos Milagres

Secretária de Educação de Itabirito ouviu, do Governo Federal, os critérios para 
as instituições de ensino se transformarem em escolas cívico-militares

"SAAE Itabirito, por determinação 
do Conselho Municipal de Desenvol-
vimento Sustentável e Melhoria do 
Ambiente - CODEMA, torna públi-
co que solicitou através do Processo 
nº 12473/2019, Licença Ambiental 
de Operação para Estação de Trata-
mento de Água para abastecimento, 
no endereço BR 040 KM 572, UR-
BE - DU040 - Itabirito/MG."

Matrículas 
Abertas

Alameda Wolmer de Abreu Matos, 160  
(próximo ao Banco Santander)  - ITABIRITO (31)3561.7814

3561-2182

Colocando cor em 
SUA VIDA

R. Dr. Eurico Rodrigues,106
ITABIRITO

Promoção: 
Tinta Glasurit 
com preços 
especiais 

Em setembro deste ano, o Go-
verno Federal lançou um programa 
para estimular a criação de escolas 
cívico-militares em todo o país. Em 
função disso, a então futura Secre-
tária de Educação de Itabirito, Ira-
cema Mapa, compareceu em Bra-
sília, ainda em agosto, para ter mais 
informações sobre a nova iniciativa 
da União. “Minha ida foi muito im-
portante para entender o programa 
e perceber que Itabirito não atende 
às exigências para ser contempla-
do”, ressalta Iracema Mapa.

A ideia do Governo Federal é 
ofertar 216 escolas cívico-militares 
no país até 2023. De acordo com o 
Ministério da Educação, professo-
res civis continuarão responsáveis 
pela sala de aula, e a União oferece-
rá a estrutura e os profissionais das 
Forças Armadas, que atuarão em 
funções administrativas. “Os mili-
tares são responsáveis pela gestão 
da escola, a gestão comportamen-
tal. A parte didática continua sendo 
dos professores”, afirmou Janio 
Carlos Endo Macedo, secretário de 
Educação Básica do Ministério da 
Educação.

O ministério divulgou que as 
escolas serão implantadas, prefe-
rencialmente, em locais de vulne-
rabilidade social e baixo Índice de 

Desenvolvimento da Educação Bá-
sica (Ideb). “Uma das exigências 
para a implantação da Escola Mili-
tar, segundo o Governo Federal, é 
que a cidade tenha uma instituição 
apenas com o Ensino Fundamental 
II e Médio. Nossas escolas não es-
tão nos padrões exigidos por eles”, 
completa a secretária de Educação.

Ainda de acordo com o Minis-
tério da Educação, os interessados 
terão de indicar duas instituições 
que poderão receber o projeto-pi-
loto das escolas cívico-militares, a 
partir do primeiro semestre letivo 
de 2020. Os colégios devem ter de 
500 a mil alunos, do 6º ao 9º ano do 

Ensino Fundamental ou médio.
O ministério também definiu 

que estados e municípios precisam 
realizar uma consulta pública so-
bre a adesão ao programa. “Eu fui 
até Brasília para conhecer o pro-
jeto, pois havia algumas pessoas 
solicitando a adesão de Itabirito ao 
programa de escolas cívico-milita-
res. No primeiro momento, a esco-
la do município não pode ser con-
templada. Mas, se a iniciativa for 
ampliada e pudermos participar, 
a Prefeitura ouvirá a comunidade 
escolar antes de se candidatar jun-
to ao Governo Federal”, conclui 
Iracema Mapa.

Inscrições abertas para o Golden Biker Itabirito
Interessados têm até o dia 15 de outubro para preparar sua bike e se inscrever

Você que adora um esporte radical não pode 
perder o Golden Biker 2019. As inscrições são 
gratuitas e já estão abertas. Os atletas podem se 
cadastrar do dia 7 ao dia 15 de outubro, nas lojas 
Jaja Bikes, Mercado da Bike, Maranhão Bikes e 
FL Bikes. A partir do dia 16 a 23 de outubro, as 
inscrições só poderão ser feitas pelo site crono-
chip.com.br, de acordo com a disponibilidade de 
vagas. No dia da prova não serão aceitas inscri-
ções.

O Golden Biker 2019 acontece em Itabirito, 
no dia 27 de outubro, às 9h, no São Gonçalo do 
Bação, em Itabirito. Para mais informações, ligue: 
31 3563-1956.

Não perca tempo, faça logo a sua inscrição e 
venha pedalar e conhecer as belezas naturais de 
São Gonçalo do Bação.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Direito de resposta: Com respeito ao minuto 
de silêncio, é contagiante o otimismo em rela-
ção ao seu time. Kkk. Eu acho que você se equi-
vocou sobre o minuto de silêncio. Nós sabemos 

reconhecer as adversidades e a limitação do nosso time, que a bem da 
verdade, está muito aquém daquilo que esperávamos e sabemos que 
vamos brigar pra não cair. Realmente, fomos desclassificados na Sul 
Americana, nos pênaltis, é bom que se diga. Porém, não sofremos 
8 gols, em uma semana, de dois times gaúchos, culminando, assim 
como na libertadores, em eliminação das duas competições, às quais 
seu time, na ilusão de ter ganho o Bi campeonato do Rural, como 
dizem, acharam que o time era uma potência e que todas as com-
petições do ano estavam no papo. Principalmente depois que o Zé 
Ruela do Galo, perdeu a bola pro tal de Pedro Rocha e que culminou 
com o gol de vocês, uhh! Faltaram pouco pra carregarem água na 
peneira pro moço. Kkk. Isso sem contar as outras estrelas, como Ro-
driguinho, que alguns chegaram a chamar de *Reidriguinho*, e que 
há muito tempo não se vê falar nele, pois está sempre no estaleiro. 
Sem falar no caloteiro do Fred que quando entra é só pra levar cartão 
amarelo. E o TN 30? esse aí coitado, de tanto conversar demais, está 
colhendo o que plantou. Outra coisa, o Abel Braga é técnico e não 
milagreiro. Pois, se a situação do meu time é periclitante, a de vo-
cês, é três vezes mais. Haja vista que, até o Vasco que ontem ganhou 
do Galo jogando bem e merecidamente, abriu 8 pontos para o 17° 
colocado, no caso o seu time, e com certeza não irá perder 3 parti-
das seguidas pra deixarem vocês se aproximarem. Isso sem contar o 
CSA que pega o Avaí em casa e pode passar o cruzeiro, que na minha 
opinião, não ganha do Inter. No mínimo, um empate, se derem sorte. 
Por isso, me causa estranheza seu otimismo, dando a impressão de 
que seu time está entre os 4 primeiros. A menos que você vire a tabela 
de cabeça para baixo, Kkk. De qualquer forma, como te admiro pela 
sua coluna e te acho uma pessoa legal e culta, te desejo vida longa 
para quem sabe, ter a oportunidade ou não, de ver sua previsão se 
tornar realidade. Rs. Um abraço! Eustáquio Maximiano.
Conselho tutelar: Foram realizadas no último domingo eleições 
para o novo Conselho Tutelar do município, que tem posse prevista 
para dezembro e início dos trabalhos a partir de janeiro. Os classi-
ficados através do voto foram: Íris Lopes, Tânia Aparecida, Maria 
Auxiliadora Salomão, Ana Paula e Marcia Oliveira. A elas votos de 
feliz gestão.
Conscientização: Outubro Rosa é a campanha para você se cuidar, 
participando deste momento de conscientização na prevenção ao 
câncer de mama, doença que tem levado a óbito muitas mulheres. 
Tudo por falta de prevenção periódica somadas à vida sedentária. 
Fique atenta!
Luto: A cidade perdeu um filho ilustre esta semana, o engenheiro 
Otacílio França. Exemplar chefe de família, profissional de grande 
conceito em nossa cidade, na administração Gastão Melillo cons-
truiu a Policlínica Dr. José Baeta Costa na Vila Gonçalo, e muitas ou-
tras obras no município. Sempre amigo e solidário, Otacílio França 
deixa saudades. A família nossas sentidas condolências.
Padroeira: Sábado a cidade festeja o dia consagrado à Nossa Se-
nhora Aparecida. Nos Bairros, manifestações e orações. Na região 
do Bairro Padre Adelmo e Meu Sítio, Maria Moura coordena as fes-
tividades, promovendo cavalgada, barraquinhas, leilão, shows com 
Nando e Vandinho, Cléo Santos e Walles e Vitão e Viola. Momentos 
de alegria e confraternização. Participe!
Curtinhas: Dia 18 é Sexta feira e tem História no Parque Ecológico 
com o tema se a criança governasse mundo. *Em pauta o uso inde-
vido do celular, principalmente pelos pais que trocam o diálogo com 
filhos pelas mensagens do aparelhinho. *Dona Conceição foi a ven-
cedora das receitas inovadoras do Pastel de Angu, nas festividades 
comemorativas ao aniversário da cidade.
Por onde anda? Renato Bretas, empreendedor de sucesso que 
administra o Chaparral, oferecendo momentos de entretenimento, 
contato com a natureza e saborosos pratos da culinária mineira. A 
fazenda Chaparral já é ponto obrigatório dos turistas que visitam nos-
sa cidade. Renato Bretas com seu talento e determinação é gente de 
expressão na cidade encanto de Zaíra Melillo.
Para refletir: Creio no riso e nas lágrimas como antídotos contra o 
ódio e o terror. (Charles Chaplin)

Prefeito de Itabirito comenta os 
primeiros 30 dias de governo

Orlando Caldeira esclarece vale-alimentação para 
servidores, relacionamento com a Vale, medidas 

anticorrupção e “ingratidão” de antigos aliados na Câmara

Na última terça-feira (08/10) o 
prefeito de Itabirito, Orlando Cal-
deira, concedeu uma entrevista ex-
clusiva ao jornal O LIBERAL 
para comentar os primeiros 30 dias 
à frente do Executivo Municipal e as 
expectativas para o fim do mandato. 
O prefeito elencou as ações já de-
senvolvidas em sua gestão, propôs 
medidas anticorrupção e comentou 
o relacionamento com a Vale e com 
a Câmara Municipal de Itabirito.

Empossado no dia 09 de agos-
to, Orlando comparou o período 
de campanha aos desafios enfren-
tados à frente da Prefeitura. “Se eu 
pudesse resumir em uma palavra 
esse primeiro mês, seria ‘trabalho’. 
Tivemos uma campanha muito 
desgastante, com poucos recursos 
como sempre fizemos, mas 30 dias 
de mandato tem sido mais difíceis. 
Quando começa uma campanha, 
você está em um processo de ex-
pectativa. Quando você assume, 
a expectativa termina e começa o 
processo de responsabilidade”.

Um dos assuntos mais debati-
dos nas últimas reuniões ordinárias 
da Câmara de Itabirito refere-se a 
um possível aumento dos vales-a-
limentação dos servidores munici-
pais, que igualaria todas as faixas 
salariais e autarquias, no valor de 
R$ 500,00. Sobre isso, o prefeito 
disse que esta não era uma promes-
sa de campanha. “Nunca prometi 
auxílio-alimentação de R$ 500,00. 
Falei que ia lutar, ajudar o servidor 
naquilo que fosse possível. Mas, 
hoje, eu não posso aumentar a des-
pesa do município em quase R$5 
milhões por ano, sendo que peguei 
uma prefeitura com um custo fixo 
mais alto que as receitas. Eu tenho 
que enxugar, pois pegamos uma 
prefeitura arrasada em termos ge-
renciais, econômicos e financeiros. 
A prefeitura deve hoje, só para o 
INSS, R$35 milhões. Itabirito é 
uma cidade rica, mas estava muito 
mal gerenciada, não precisávamos 
dever ninguém”.

Outro assunto amplamente 
abordado durante a campanha elei-
toral refere-se ao combate à corrup-
ção. Sobre isso, o prefeito comen-
tou alguns indícios de fraudes em 
contratos e notas de mandatos an-
teriores encontrados agora em sua 
gestão. “Nós estamos encontrando 
contratos de marmitex, por exem-
plo, no valor de R$ 81 mil, R$ 82 
mil, R$ 84 mil reais, por mês. São 
6000 ou 7000 marmitas. Para onde 
vai isso? Nós temos 3.200 servido-
res, como ter 6000 marmitas?”.

Perguntado sobre quais medi-
das sua gestão tem tomado no com-
bate à corrupção, Orlando comen-
tou sobre auditoria e aquisição de 
novas ferramentas. “Já estamos im-
plantando um sistema de complian-
ce que vai auxiliar muito no com-
bate à corrupção desde a base. Isso 
permite que os casos sejam inves-
tigados e resolvidos internamente e 
não permite que se propaguem pelo 
resto do governo. E ele afeta todos 
os níveis. Nós pensamos em fazer 
uma auditoria dos contratos exis-
tentes, mas nos foi cobrado o valor 
de R$300 mil e nós não temos esse 
dinheiro agora. Não descartamos a 
ideia, mas estamos buscando op-
ções mais baratas”.

Diante das dificuldades finan-
ceiras enfrentadas, uma das maio-
res fontes de receita do município 
é a mineradora Vale. Perguntado 
sobre a relação entre a prefeitura 
e a mineradora, o prefeito disse 
que o relacionamento é “o melhor 
possível”. “É uma Companhia que 
vejo que tem responsabilidade. Os 
rompimentos de barragens que 
aconteceram foram fatos técnicos, 
relevantes e que a empresa agora 
está trabalhando para corrigir as fa-
lhas, como no caso da obra em São 
Gonçalo do Bação. Até hoje, tudo 
aquilo que solicitamos, a Vale está 
atendendo”.

Sobre o relacionamento entre 
o novo governo e a Câmara Muni-
cipal, Orlando comentou a postura 
combativa adotada por membros 
do legislativo, inclusive de mem-
bros do Cidadania (mesmo partido 
do prefeito) em relação ao Execu-
tivo. “Existe uma palavra que se 
chama ingratidão. Foram parceiros 
de campanha e eu não fiz nada con-
tra eles para merecer essas críticas. 
Sempre estive e sempre estarei ao 
lado dos vereadores. Como presi-
dente do partido, dei total liberdade 
a eles de fazerem a própria política. 
Eu vou procurar fazer o correto, 
dentro do que eu acredito e dentro 
do que acredita o partido”.

Para o restante do mandato, 
o prefeito prometeu continuar as 
obras já iniciadas no município e 
buscar novas formas de recurso pa-
ra Itabirito. “Queremos cumprir um 
de nossos compromissos de cam-
panha que é dar sequência a todas 
as obras que estavam em andamen-
to. Também é nossa meta buscar 
parcerias público-privadas, como 
foi a Festa do Pastel de Angu, para 
que a gente possa fomentar, não só 
o bem-estar da população mas tam-

bém a economia da cidade”, fina-
lizou o prefeito Orlando Caldeira.

Resposta dos vereadores 
do Cidadania

Diante do sentimento de “in-
gratidão” revelado por Orlando 
Caldeira, os vereadores do Cida-
dania, Ricardo Oliveira e Nilson 
Esteves comentaram as declara-
ções do prefeito.

O vereador Ricardo Oliveira 
disse ter sido surpreendido com as 
declarações de Orlando Caldeira. 
“Estou muito surpreso com este 
posicionamento do Prefeito! Seria 
totalmente incoerente da minha 
parte abrir mão das pautas que 
defendo e cobro desde 2017! E 
é apenas isso que eu tenho feito: 
mantido fielmente as funções para 
as quais eu fui eleito para exercer. 
Estive reunido com o Prefeito e 
vice-prefeito antes de assumirem a 
prefeitura e reafirmei a eles o meu 
compromisso com a população de 
Itabirito em primeiro lugar! Minha 
gratidão ao partido, filiados e ao 
próprio Orlando, na figura de Pre-
sidente do Cidadania jamais pode 
sobrepor aos meus deveres e obri-
gações enquanto vereador! Antes, 
devo gratidão aos meus eleitores 
e até àqueles que não votaram em 
mim, mas que contam com meu 
trabalho para ser sua voz dentro da 
Câmara. Afinal, este é o meu traba-
lho!”, disse Ricardo.

O vereador Nilson Esteves 
rebateu os termos utilizados pelo 
prefeito. “Entendo que gratidão é 
um sentimento que nunca prescre-
ve. Sou grato a todas as pessoas 
que caminham juntos em busca do 
bem para nossa cidade. Não obser-
vo nenhuma postura de ingratidão 
minha em relação à pessoa do Or-
lando. Mas não podemos confundir 
o papel de cidadão com a função 
de representante do povo, seja no 
Executivo ou Legislativo. Enquan-
to ocupante de uma cadeira na 
Câmara, tenho sim que ser comba-
tivo, como o Prefeito mencionou. 
Exerço o papel de legislador e fis-
calizador do cumprimento das leis. 
Quando assumi uma cadeira na 
Câmara eu disse que, independente 
de quem estivesse à frente do Exe-
cutivo, os projetos que fossem bons 
para a população teriam meu apoio, 
mas que não abriria mão da minha 
função de fiscalizar. Se exercer o 
papel de fiscalizador e legislador é 
ser combativo, então minha respos-
ta é: sou combativo, mas ingrato 
jamais”, afirmou Nilson.

Por Marcelo Sena

Cheia de charme: O 
casal Andréa e Benedito 
Sacramento festejou os 
15 anos da graciosa Ana 
Júlia Mota. Abençoada, 
determinada e focada 
em seus ideais, Ana Jú-
lia, sempre de bem com 
a vida, comemorou ao 
lado da irmã Ana Luíza, 
da tia Edriene Brito, 
avós, amigos e familia-
res. Foram mensagens 
de carinho e admiração 
a esta jovem que irradia 
alegria e está sempre 
em sintonia com o bem 
estar daqueles que o 
cercam. Parabéns!
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Justiça tarda, mas não falta! Demorou, mas chegou a vez do 
consumidor em sua relação com as empresas do telemarketing 
que, até há pouco e por longo tempo, impuseram sua vontade so-
bre todos os interesses e necessidades do consumidor. Já estão 
em vigor as novas regras, que devem ser seguidas por elas, na 
abordagem do consumidor. Quanto ao assédio comercial havia um 
jogo de dois pesos e duas medidas, que só prejudicavam o usuá-
rio e consumidor. Pela internet, o apelo comercial não autorizado 
(SPAM) era e é punido pelos provedores e, em alguns países, se 
transformou em crime, o que felizmente não se aplicou no Brasil. O 
SPAM não perturba, só enche a caixa de correio, havendo também 
meios de evita-lo e deletá-lo. Por meio do SPAM pode até chegar 
algo procurado e não encontrado em buscas efetuadas na internet. 
Agora, o tal de telemarketing, livre e solto como praticava, valha-nos 
Deus, que coisa incômoda, desprezível, invasiva! Até políticos usa-
vam o telemarketing, para pedir votos, durante campanhas eleito-
rais! Quando menos se esperava, em momentos íntimos e cruciais, 
durante trabalho inadiável ou fácil de se perder, o raio do telefone to-
cava. Pensava-se numa emergência, situação aflitiva vivida por um 
familiar longe de casa, apressava-se para atender e, do outro lado, 
alguém queria empurrar venda de produto na moda ou um serviço 
novo, que não nos interessava e não interessa de forma alguma. 
Dá para encarar a situação sem uma súbita revolta, que desgasta 
psicologicamente e poderia, eventualmente, levar à violência? As 
explosões de descontentamento e de raiva caiam, invariavelmente, 
sobre trabalhadores como quaisquer outros, que cuidam de prover 
sustento seu e de familiares, nunca sobre os donos das empresas, 
que ganham o grosso do dinheiro a rolar no setor, verdadeiros cau-
sadores do transtorno na vida dos usuários de telefone. Pois bem, 
agora elas, as empresas de telemarketing, têm regras a seguir e 
os usuários serão perturbados, se quiserem. Qualquer titular pode 
solicitar o bloqueio do telemarketing em seu telefone. Para solici-
tar o bloqueio de telemarketing, há que entrar no endereço oficial: 
naomeperturbe.com.br - Depois disso, clicar em  cadastro e infor-
mar os dados para se cadastrar no sistema. Feito isso, efetua-se o 
login, solicitando em seguida o bloqueio, que pode ser em todas as 
operadoras ou algumas dentre elas. O melhor mesmo é selecionar 
todas, para ficar plenamente livre do telemarketing. Depois de so-
licitado o bloqueio do telemarketing, a empresa tem até trinta dias 
para fazer esse procedimento; ou seja, dentro desses trinta dias, é 
possível que ainda ocorra alguma ligação. Se o objetivo não é fazer 
o bloqueio, mas sim fazer algum outro tipo de reclamação ou até in-
formar que o bloqueio não foi realizado, é preciso entrar em contato 
com a Anatel, por meio do número 1331. 

O BERRO DO 
BODE ZÉ

Perturbação do telemarketing 
apenas para quem gosta Crianças de Itabirito aprendem 

a fazer o Pastel de Angu
Prefeitura de Itabirito ensina o modo de fazer do 

Patrimônio Imaterial da cidade para cerca de 140 alunos

A Prefeitura realiza o Projeto 
Pastel de Angu – Patrimônio Ima-
terial de Itabirito, em que os alunos 
da Pré Escola Vovó Ana, Creche 
Cantinho Feliz e Escola Municipal 
Laura Queiroz puderam aprender 
um pouco da história do modo de 
fazer o Pastel de Angu, consagrado 
como Patrimônio Imaterial de Ita-
birito desde 2010.

Cerca de 140 alunos participa-
ram das oficinas, que aconteceram 
entre os dias 30 de setembro e 01 de 
outubro. As responsáveis por trans-
mitir a cultura aos alunos foram as 

mantenedoras Conceição de Paula 
Moreira, Nilda Jeneire Silva e Inês 
de Souza Lima, que contaram um 
pouco da história desse bem ima-
terial de Itabirito. O trio ainda ensi-
nou os alunos a manusear a massa, 
além de mostrar como é feita a fa-
mosa “bordinha“ do pastel.

Além de saber todos os se-
gredos que envolvem a receita do 
pastel mais famoso da cidade, os 
alunos tiveram a oportunidade de 
aprender sobre o Patrimônio Cul-
tural de Itabirito, em lições sobre 
os bens tombados e registrados no 

município, ressaltando a importân-
cia da preservação e conservação 
do Patrimônio Cultural. “Transmi-
tir para as crianças o aprendizados 
sobre os bens patrimoniais da cida-
de é valorizar a identidade e memó-
ria que compõem o patrimônio de 
Itabirito, possibilitando, assim, sua 
apropriação, salvaguarda e preser-
vação”, destacou Alessandra Baêta, 
da divisão de Memória e Patrimô-
nio de Itabirito. Finalizando as ati-
vidades, os alunos que participaram 
das oficinas puderam degustar essa 
iguaria de Itabirito. 


